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Sexualidades 

Obrigatória: Não 

Carga Horária: 30h 
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Ementa: O objetivo é propiciar o estudo teórico-conceitual e metodológico da interseccionalidade de 

gênero, raça/etnia, sexualidades e classe enquanto ferramenta de análise e práxis-crítica, articuladas às 

questões sociais contemporâneas, na perspectiva das Ciências Sociais e Humanas em Saúde. Busca-se 

fazer a discussão e reflexão sobre patriarcado, colonialismo, sexismo e racismo e os construtos mútuos 

das opressões enquanto sistemas estruturantes das relações sociais e das desigualdades sociais. 

Compreender o papel das lutas dos movimentos sociais de mulheres e feministas, antirracistas, 

LGBTQIA+, e das políticas públicas de saúde no enfrentamento das diversas formas de preconceito, 

discriminação, exclusão e violação de direitos humanos existentes na sociedade brasileira. Entender 

ainda o papel do Estado e da gestão participativa na implementação de 

políticas públicas como caminho democrático para combater as desigualdades fundadas em relações 

sociais opressoras e desiguais visando promover equidade e justiça social. 
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